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Programa estadual amplia os
repasses à saúde municipal

Denominado de 'nova tabela do
SUS Paulista', inclusão aconteceu
nesta semana, quando, na terça-
feira (16), o prefeito Thiago Silva
assinou termo de adesão
São Pedro aderiu, nesta sema-
na, ao programa Incentivo à
Gestão Municipal do Sistema
Único de Saúde São Paulo (IGM
SUS Paulista), mais conhecido
como "nova tabela do SUS Pau-
lista". Na terça-feira (16), o pre-
feito Thiago Silva assinou o ter-
mo de adesão, que inclui o mu-
nicípio no mecanismo que aten-
de uma antiga demanda da ad-
ministração municipal e eleva

em até quatro vezes o repasse
de recursos do Governo de São
Paulo ao Hospital São Lucas de
São Pedro (Santa Casa) e ao
Hospital Dia, que será inaugu-
rado ainda neste ano. "Esses
valores atualizados nos permiti-
rão aprimorar o atendimento ao
cidadão e, ao mesmo tempo, redu-
zir, do orçamento público, a verba
de custeio da saúde", destaca o
chefe do Executivo municipal. A3

SEGURANÇA – Com Major Ricardo Bessa, capitão Gustavo Gravena e sargento Carmem Leite, prefeito Thiago Silva discutiu
também ações para todo o mês de fevereiro, destacando-se os dias de Carnaval; encontro foi em Piracicaba, na sede do Batalhão. A4
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Incorporação do tempo de serviço
é conquistada na categoria "O"

Após reivindicação da Apeo-
esp, a Secretaria Estadual da
Educação publicou, nesta sex-
ta-feira, 19 de janeiro, critérios
para classificação dos professo-
res que participaram do concur-
so, incorporando o tempo de
serviço no magistério, como fa-
tor preponderante, para além
do que já é considerado na clas-
sificação do concurso. A infor-
mação é da vice-presidenta da
Apeoesp,  deputada estadual
Professora Bebel, que na sema-
na passada, juntamente com
uma comissão de professores e
demais membros da diretoria do
Sindicato, esteve reunida com o
secretário executivo da Secreta-
ria Estadual da Educação, Vi-
nícius Neiva, apresentando uma
lista de reivindicações, entre elas
a incorporação do tempo de ser-
viço na classificação.

Inicialmente, de acordo
com a segunda presidenta da
Apeoesp, a Secretaria Estadual
da Educação não admitia essa
possibilidade. "Portanto, trata-
se de uma vitória", destaca.

Conforme publicação feita pela
Secretaria Estadual da Educação,
a classificação dos docentes con-
tratados e os candidatos à contra-
tação deverá observar a seguinte
ordem de prioridade quanto à for-
mação, habilitados e qualificados.
A pontuação final da classificação
será composta pelo somatório dos
seguintes critérios e com o peso cor-
respondente: a pontuação final do
resultado do Processo Seletivo Sim-
plificado corresponderá a 90% da
pontuação final, enquanto que o
tempo de magistério corresponde-
rá a 10% da pontuação final. De
acordo com a publicação, é consi-
derado pela Secretaria como como
Tempo de Magistério o período cor-
rido trabalhado como professor na
regência de classes dos anos inici-
ais do Ensino Fundamental e na

ministração de aulas nos anos fi-
nais do Ensino Fundamental e sé-
ries do Ensino Médio em escolas
municipais, estaduais, federais e
privadas, desprezando-se as con-
comitâncias de períodos quando
houver. Para fins de desempate,
ainda de acordo com a publica, será
considerado o tempo de magisté-
rio público estadual, no âmbito
da Secretaria da Educação.

Apesar deste avanço, Bebel diz
que há diversos pontos também
apresentados na reunião com o se-
cretário executivo da Secretaria
Estadual da Educação que a Apeo-
esp continuará lutando para que
seja atendido, uma vez que trata-
se da sobrevivência dos profes-
sores da Categoria O e da valo-
rização de toda a categoria.

Justamente para a definição
dos próximos passos desta luta,
o Conselho Estadual de Repre-
sentantes (CER) da Apeoesp
volta a se reunir nesta próxima
terça-feira, 23 de janeiro.

Entre as reivindicações apre-
sentadas pela Apeoesp estão a in-
corporação de todo o tempo de ser-
viço como fator preponderante na
classificação, pagamento de salári-
os em janeiro e fevereiro, prorro-
gação dos contratos iniciados em
2020 até 31/12/2023 para recebi-
mento da diferença salarial de de-
zembro, pagamento das férias, pa-
gamento de rescisão contratual aos
demitidos, pagamento imediato do
bônus, convocação de todos os
aprovados no concurso para ocu-
parem 100 mil vagas, pagamento
integral do piso salarial nacional
a todos os professores e profes-
soras, da ativa e aposentados, não
como abono complementar. A de-
putada Professora Bebel ressalta
que a categoria decidiu em assem-
bleia, que aconteceu no último dia
nove, na Praça da República, que "se o
governo não garantir nossos direi-
tos, o ano letivo não começa".

A deputada Professora Bebel em reunião com o secretário
executivo da Seduc, Vinícius Neiva, quando a Apeoesp apre-
sentou uma série de reivindicações
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Bebel quer programa 'robusto'
para a habitação do Estado

Motivada pelo projeto de lei
1067, que tramita na Alesp (As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) quer
o Governo do Estado de São
Paulo institua um programa
voltado à construção de mora-
dias populares. O projeto de
lei prevê que o Estado possa

atuar por si só ou em parce-
ria com municípios, coopera-
tivas e demais agentes imple-
mentadores de projetos edu-
cacionais, possibilitando a cons-
trução da casa própria pela
população. "Precisamos ter
uma política habitacional que
possa ajudar dar  conta da
demanda", disse Bebel. A10
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Lula e Tarcísio de Freitas:
caminhos opostos na educação
Professora Bebel

O presidente Lula
anunciou nesta semana
leis e medidas importan-
tes para a educação bra-
sileira. A Lei nº 14.817,
de 16 de janeiro de 2024,
que estabelece diretrizes
para a valorização dos
profissionais da educa-
ção escolar básica públi-
ca, lança uma enorme
esperança para o futuro
da profissão e da escola pública.

Seus pilares fundamentais
são "planos de carreira que es-
timulem o desempenho e o de-
senvolvimento profissionais em
benefício da qualidade da edu-
cação escolar; formação conti-
nuada que promova a perma-
nente atualização dos profissio-
nais; e condições de trabalho que
favoreçam o sucesso do proces-
so educativo, assegurando o
respeito à dignidade profissio-
nal e pessoal dos educadores.

São, portanto, as bases que
poderão permitir que a educação
pública no Brasil se erga sobre um
patamar de qualidade que atenda
aos direitos e necessidades da po-
pulação, pois é evidente que a valo-
rização dos professores e demais
profissionais da educação incide
sobre a qualidade do ensino que é
ofertado aos estudantes.

A segunda medida muito im-
portante é a garantia do pagamen-
to da bolsa permanência para que
estudantes de baixa renda possam
cursar o ensino médio nas escolas
públicas, sem que tenham a neces-
sidade de iniciarem mais cedo no
mercado de trabalho para ajuda-
rem no sustento de suas famílias.

O objetivo é beneficiar cer-
ca de 2,5 milhões de jovens ca-
dastrados no Bolsa Família, in-
cluindo estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos, para
combater a evasão escolar, que
- de acordo com o Censo Esco-
lar de 2022 - está em 8,3% no pri-
meiro ano do ensino médio, 8,3%
no segundo ano e 4,6% no terceiro
ano. Devem ser investidos R$ 20
bilhões no projeto até 206.

A terceira medida, concre-
tizada na Lei 14.819, de 16 de
janeiro de 2024, institui a Polí-
tica Nacional de Atenção Psicos-
social nas Comunidades Esco-
lares e prevê integração e a arti-
culação permanente das áreas
de educação, de assistência so-
cial e de saúde no desenvolvi-
mento de ações de promoção, de
prevenção e de atenção psicos-
social no âmbito das escolas,
para alunos, professores, pro-
fissionais que atuam nas esco-
las, pais e responsáveis pelos alu-
nos matriculados nas escolas.

Essas medidas demonstram a
disposição do governo Lula em
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Aldo Nunes

Será que todo
mundo está doente da
cabeça e dos pés ou será
que somente eu estou
fora deste planeta Ter-
ra? Não me é possível
entender o porquê a
astronomia não segue
a biologia (que trata
dos seres vivos).

Com a mesma força que nós
precisamos nos entreter, também
precisamos pensar bem, pois as coi-
sas dirigidas individualmente a
cada pessoa, não agradam a todos.
Temos a individualidade natural (pró-
pria da natureza) do que é dia e do que
é noite ou seja: da claridade e da escu-
ridão; do que é gostoso e do que não é;
do que é bom senso e do que não é;
do que é amor e do que é ódio...
Procuremos colocar um ponto fi-
nal nessas questões há séculos que,
provavelmente, nem mesmos essas
pessoas nelas envolvidas sabem ao
certo quando tudo começou.

Daí a razão do porque preci-
samos saber como se formam as
nuvens de chuva: a atmosfera
pode conter, na forma de vapor
d'água, um certo volume de umi-
dade que sobe de lagos, oceanos,
rios e outras fontes; mas existe um
limite para a quantidade de vapor
que o ar pode acumular chamado
saturação; nesse ponto ele se con-
densa em minutas gotinhas de
água, que se transformam em gelo
que vão formar as chuvas. "Ter
uma casa, um teto onde ficar nos
dias de hoje, é um grande luxo. Ter
o prato cheio todos os dias com
comida, por mais simples que seja,

é uma benção. E, além
de tudo isso, ter uma
família é o maior pre-
sente divino que pode-
mos ter em todas as
nossas vidas. Este
amor incondicional é
algo tão forte que te-
mos que agradecer to-
dos os dias, mesmo
com todos os problemas
e desafios, até o dia que a
distância possa sepa-

rar nossos filhos de nós. Por isso,
devemos agradecer aos céus e ao
Senhor por todos esses presentes
que Ele nos dá diariamente por es-
tarmos com nossas famílias".

O melhor que posso fazer
agora (depois dos 76 anos, faze
decimal dos "se tenta" (70), é
passar aquilo que aprendi nesse
pequeno espaço da minha vida,
onde pude conviver com pessoas
de várias raças e credos e aprender
e evoluir como ser humano, que
muito ainda, precisa viver para al-
cançar o reino do céu.

Escrevo o presente artigo nes-
ta manhã de quarta-feira (dia 17,
penúltimo dia da Lua/Nova que se
conclui às 0 horas e 54 minutos de
18 de janeiro, dia em que devere-
mos, com muita seriedade, conquis-
tar a confiança da família e dos
verdadeiros amigos. Temos até o
dia 25 de janeiro (aniversário da
cidade de São Paulo, a maior cida-
de brasileira) para  o início da Lua/
Cheia) pois, já estaremos quase no
final do primeiro mês do verão e
há possibilidade de termos chuvas
e nascimentos, em maiores quanti-
dades não só de novas vidas como
também de chuvas (que peço se-

jam calmas) e possa amenizar um
pouco esse nosso verão que prome-
te ser um dos mais quentes desses
20 anos anteriores.

Preocupa-me muito à modifi-
cação da climatologia mundial que
já está ocorrendo desde o século
XVIII que é mundial. Isso afeta não
só a agricultura, mas também, a
economia, por que esquecemos dos
avisos que já nos foram dados pe-
los bons economistas modernos.

Dentre todos os planetas do Sis-
tema Solar, somente a Terra teve a
feliz sorte de se formar nem perto,
nem tão longe do Sol. Tais condi-
ções tornou-a o único planeta cujas
temperaturas permitem a existên-
cia de abundante água líquida. Não
sabemos até então se na Lua, em
algum tempo existiu água e ela é o
astro cósmico mais perto da Terra,
nossa morada. Sol e Lua exercem
empuxos gravitacionais sobre a Ter-
ra, levando os oceanos a se movi-
mentarem em padrões diários de
fluxo e refluxo, as chamadas ma-
rés. O Sol, com massa bem maior do

que a Lua, fica muito mais distante
da Terra e a atração que ele exerce
sobre  ela e nos oceanos nela exis-
tentes, corresponde a metade da
força da atração da Lua. Daí a im-
portância indispensável do nosso
conhecimento da Lua.

Isso, Lua/Sol, duas vezes por
dia, elevam as marés dos nossos
oceanos em 76 centímetros, o que
vem causando nesses últimos 20
anos, maior ocorrência de ma-
remotos, também conhecido
como "tsunami em japonês".

Ao encerrar o presente artigo,
aqui no meu escritório, com o ven-
tilador ligado, o meu termômetro
de parede, interno, marca 33 graus
positivo, a água da torneira inter-
na está pelando e minhas roseiras,
hortênsias, gramado e folhagens
tudo secando, pedindo uma chuva
fresquinha que não vem. Será que
o nosso SAAESP está devidamente
preparado para controlar nosso
abastecimento de água e respecti-
vo escoamento do nosso esgoto?
Vejo suas viaturas diariamente
consertando encanamento de água
e desentupindo bueiros. Será que
não viram, ainda, que há proble-
mas nos encanamentos e boa parte
das águas pluviais são originárias
de piscinas que descartam a lava-
gem dos seus filtros e dos vazamen-
tos delas nas tubulações dos esgo-
tos e nas tubulações pluviais?

Um bom domingo a todos e
que a chuva caia mansa, se ela vier!

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo E-mail:
audusconsultoria@gmail.com
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As Nações Unidas para a Paz
A experiência ter-

rível da Segunda
Guerra Mundial mos-
trou que a Sociedade
das Nações fracassou.
Criada em Versalhes
para administrar a
Paz, tinha grandes e
graves limitações, a co-
meçar pela falta de apoio
dos Estados Unidos,
que a haviam proposto.

Os famosos Quatorze Pontos
de Woodrow Wilson eram exem-
plares: I - os acordos de Paz sem
cláusulas secretas; II - a liberda-
de de navegação; III - a liberdade
de comércio; IV - o fim do arma-
mentismo; V - o ajuste das dis-
putas coloniais; de VI a XIII, a
retirada das tropas invasoras e a
garantia das fronteiras; XIV - a
criação da Sociedade das Nações
para garantir a independência, a
autodeterminação e a integrida-
de de todos os Estados. Mas o
Congresso americano não apro-
vou o Tratado de Versalhes, e
os Estados Unidos ficaram
fora da Sociedade das Nações.

A SDN inicialmente recusou
a participação da Alemanha e da
União Soviética, mas as aceitou
em 1926 e 1934. O Japão saiu em
1933 por não aceitar a censura à
invasão da Manchúria; a Itá-
lia, em 1934 por causa da inva-
são da Etiópia; a Espanha, em
1939; a Alemanha, em 1933; a
URSS foi expulsa em 1939.

O Brasil foi o primeiro mem-
bro fundador a sair, em 1926.
Membro da comissão, Epitácio
Pessoa deixou o Brasil como um
membro prestigiado, o represen-

tante de fato, como
membro não permanen-
te, do continente ameri-
cano no Conselho. Ar-
thur Bernardes resolveu
que tínhamos o direito
a ser membro perma-
nente. Nosso represen-
tante, Dr. Afrânio de
Melo Franco, seguindo
as instruções do Presi-

dente, recusou a entrada da Ale-
manha se não fosse acatada a rei-
vindicação brasileira. Derrotado, o
Brasil se retirou. (O assunto voltou
à discussão em 1985 quando, Pre-
sidente da República, propus a nos-
sa presença como membro perma-
nente do Conselho de Segurança.)

O Conselho não cumpriu sua
missão de garantir a Paz por sua
incapacidade de decidir. Faltava-
lhe a presença americana, a da
União Soviética, a alemã; faltava-
lhe consistência nas decisões; fal-
tava-lhe autoridade. Alguns pon-
tos de sua estrutura foram depois
incorporados à Organização das
Nações Unidas, como a Corte In-
ternacional de Justiça. Nosso re-
presentante nessa Corte foi, por
muito tempo, a extraordinária per-
sonalidade de Gilberto Amado,
que, como já contei, foi meu
melhor amigo quando participei
dos trabalhos da ONU em 1960
- e Afonso Arinos de Melo Franco
o meu mentor, exigindo minha par-
ticipação entre os delegados da As-
sembleia das Nações Unidas.

As Nações Unidas estavam,
então, na adolescência. Como a
SDN tinha nascido da ideia de Paz
de Wilson, a ONU nascera da ideia
de Paz de Franklin Roosevelt. Ele

foi o motor da Carta do Atlântico,
em 1941, quando se iniciou o longo
caminho para a vitória contra o
"Eixo do Mal". Harry Hopkins re-
digiu a "Declaração das Nações
Unidas". No Ano-Novo de 1942
americanos, russos, chineses e in-
gleses a assinaram, logo seguidos
por 22 outros países.

Acabava a Segunda Guerra.
Em abril de 1945, em São Francis-
co, se redigiu a Carta das Nações
Unidas, assinada em 26 de junho
por 50 países. Havíamos aprendi-
do com o desastre da Sociedade das
Nações? Logo veríamos que não.

O problema, como na velha
SDN, estava no Conselho, agora o
Conselho de Segurança, com seus
membros permanentes tendo direi-
to de veto. De chofre inimigos irre-
dutíveis, União Soviética e Estados
Unidos se boicotaram dia e noite.
Boicotaram o Mundo. Impediram
qualquer maior força de delibera-
ção executiva. Nós nos prestamos,
tantas vezes, a participar das impo-
tentes e vilipendiadas Forças de Paz
que foram o máximo que se alcan-
çou. O uniforme azul se tornou -
pelo menos isso - um símbolo de al-
truísmo e heroísmo. Mas também

um assistente impotente diante
das guerras que estouram a cada
dia pelos mais absurdos pretextos,
o maior deles o de defesa da vida,
pela qual se mata e mata e mata!

O cenário internacional nes-
te tempo tem sido de uma tristeza
tal que me espanto pelo céu não
se abrir e descerem os anjos do
juízo final - se é que o holocausto
nuclear esperará por eles.

Os americanos têm muita
culpa. "Polícia do Mundo" - o pri-
meiro esquema de Roosevelt fala-
va dos "4 Policemen" - eles fize-
ram de tudo, inclusive falsificar
achados, como Bush fez no Ira-
que (acabou trocando, ali, os su-
nitas pelos xiitas, isto é, aumen-
tando a Jihad). Os soviéticos, ago-
ra novamente russos, têm muita
culpa. Provocaram e deram e dão
o mal exemplo - agora mesmo es-
tão desobedecendo a uma sen-
tença da Corte Internacional
de Justiça na invasão interminá-
vel da Ucrânia. E não listo os
membros culpados, porque, no
fundo, não sobramos nem nós de
inocentes - mas pelo menos não en-
tramos em guerra com ninguém.

O Mundo só tem uma saída,
que é a Paz. E para chegarmos à
Paz, só há um caminho: o apri-
moramento do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas. É
preciso que os membros perma-
nentes representem melhor os
vários continentes. É preciso aca-
bar com o poder de veto. É preci-
so que o Conselho tenha força im-
positiva. Não são ideias novas.
Mas elas precisam ser adotadas.

Aí realizaremos o sonho: as
Nações Unidas para a Paz.

Perdendo dinheiro
José Renato Nalini

Quando se aceita
que o déficit possa au-
mentar, levando o Brasil
ao pesadelo da dívida ex-
terna, como já vivenciou
em outras épocas, é difí-
cil acreditar que o país jo-
gue dinheiro fora. E é isso
o que acontece ao perder
bilhões de dólares que
aqui entrariam, houvesse concreta
e segura redução de carbono.

O mundo civilizado compre-
endeu que o maior perigo que
ronda a humanidade é a mudan-
ça climática gerada pelo efeito-
estufa. Por isso os grandes con-
glomerados cuidam de canalizar
recursos para manter as flores-
tas tropicais e para atingir metas
de emissão dos gases venenosos.
Não é manter por manter a co-
bertura vegetal. É manter para
preservar a vida e para ganhar
dinheiro fazendo o bem. Tal mis-
são não é impossível, mas é
também necessária e urgente.
Quem diria que os satélites nos
mostrariam várzeas secando, a re-
gião mais privilegiada com água
doce em todo o planeta ostentando
seus rios desaparecidos? Que o pan-
tanal, zona essencialmente líquida
e úmida, pegaria fogo?

O Brasil já mostrou ser capaz.
Reduziu o desmatamento entre
2004 e 2012, que deve agora ser
zerado. Não só isso: temos déficit
de mais de um bilhão de árvores. O
replantio é urgente. Mais de um
quarto das matas já foi destruído.
O restante vive constante ameaça
de vir a sê-lo. Descarbonizar a eco-
nomia é o projeto do mundo racio-
nal e sensato. Infelizmente, ainda há
nichos de irracionalidade e insensatez,
naqueles espaços que continuam a
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guerrear e a semear
morte e devastação. A
burocracia e a vora-
cidade em obter car-
gos e verbas impedi-
ram que o Brasil al-
cançasse a civiliza-
ção para regularizar
o mercado de crédi-
to de carbono. Des-
cuida do aproveita-
mento da economia

verde, ignorando e desprezando
mais de cinquenta e quatro produ-
tos que poderiam ser exportados e
trazer equilíbrio para a balança co-

mercial. Não estimula a bioecono-
mia e aceita como fatalidade ser
vendedor de comodities, sem agre-
gar valor, o que os estrangeiros fa-
zem e ganham por cima de nossa
dadivosa biodiversidade.

Se o Brasil tivesse juízo - e pare-
ce que não tem - haveria mutirões
para colher sementes, fazer viveiros,
distribuir e plantar mudas. Pode-se
viver sem petróleo. Sem vegetação e
sem água não se vive. Mas não le-
vamos isso a sério. Quando chegar,
a fatura será pesada e perversa.

José Renato Nalini, Reitor
da Uniregistral, docente da
Pós-graduação da Uninove e
Secretário-Geral da Aca-
demia Paulista de Letras

Rosarinho, mais um romance histórico da professora Marly
Evaldo Vicente

Criação é para
todos, mas bem feita
não é para qualquer
profissional desavisa-
do, que não tem ima-
ginação necessária.
Criar é para quem
sabe e, no caso da pro-
fessora Marly Therezi-
nha Germano Perecin, há uma
identificação plena da História - da
qual é mestra - e  das histórias que
completam os personagens.

"Rosarinho", vida romancea-
da de Maria do Rosário (1845-
1904), tem todos os detalhes da
história piracicabana, a partir de
Itu, a metrópole. Piracicaba era o
sertão, dos tempos da lei do sena-
dor Euzébio de Queiroz, na metade
do Século XIX. "O Oeste Paulista
apavorava os mais fortes", escreve
Marly, para colocar em cena o ca-
pitão João Lúcio de Almeida, "que
buscava uma escrava doméstica para

Das mulheres,Das mulheres,Das mulheres,Das mulheres,Das mulheres,
"tudo lhes foi"tudo lhes foi"tudo lhes foi"tudo lhes foi"tudo lhes foi
t irado, sem quetirado, sem quetirado, sem quetirado, sem quetirado, sem que
perdessem aperdessem aperdessem aperdessem aperdessem a
coragem e acoragem e acoragem e acoragem e acoragem e a
dignidade"dignidade"dignidade"dignidade"dignidade"

a sua esposa, prestes a dar
à luz". Era a perfeita: "Bei-
ja-lhe a mão: bença, si-
nhá", completa.

O romance "Rosa-
rinho" envolve histórias
de quem fez História em
Piracicaba, como Luiz
Vicente de Souza Quei-
roz, Prudente José de
Morais Barros, os Paes

de Barros, além da fábrica de teci-
dos (leia-se Boyes), estrada de fer-
ro, fazendas e cidades que se des-
pontavam, como Capivari.

A história de vida e amor de
Rosarinho corre por esse tempo da
História. O Brasil era sacudido com
a publicação de "Os Sertões", de
Euclydes da Cunha - lançado em
1902 -, com as denúncias sobre os
crimes da jovem República que o
autor não fizera como jornalista de
"O Estado de São Paulo". No ma-
tutino, que foi "A Provícia de São
Paulo" na Monarquia, o autor de
"Contrastes e Confrontos" relatou,

como correspondente, as "glórias"
do Exército do Brasil, sob a presi-
dência de Prudente de Moraes,
doente, mas Manoel Vitorino no
exercício do cargo.

E, em 1904, Rosarinho - cujas
dores e grandezas estão detalha-
das - morreu. Sua vida, nesse ro-
mance, é a viagem do sertão de Pi-
racicaba, passando pela metrópole
Itu e também pelo Rio Grande do
Sul, a antiga Província de São Pe-
dro do Rio Grande do Sul, especi-
almente na cidade de Alegrete.

É mais uma viagem da profes-
sora Marly no "Encontro das
Águas" que fizera outras três com

Maria dos Anjos,Maria Pituca e
Mariana Dias, colocando nesta
quarta Maria do Rosário, histó-
rias que asseguram a grandeza
das mulheres, das quais "tudo
lhes foi tirado, sem que perdes-
sem a coragem e a dignidade".
E não perdem, não perderão!

"Há muitas outras histórias
que ainda não foram contadas",
escreve a professora Marly em seu
pósfácio, "esperando por alguém
mais afortunado". Mas quem?
Marly, a professora e mestra em
História e histórias, poderia
contar pelo menos mais uma? O
Vale Médio do Rio Tietê, especi-
almente Piracicaba, espera por
isso e agradece sempre.

Evaldo Vicente, jornalista,
diretor de A Tribuna Pira-
cicabana, membro da Aca-
demia Piracicabana de Le-
tras (APL) e do Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Não se investemNão se investemNão se investemNão se investemNão se investem
nas escolas e onas escolas e onas escolas e onas escolas e onas escolas e o
governadorgovernadorgovernadorgovernadorgovernador
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estadual osestadual osestadual osestadual osestadual os
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mudar os rumos da
educação no Brasil.
Sabemos que são
insuficientes e que
há um longo cami-
nho a percorrer,
mas, como disse o
poeta, o caminho se
faz ao caminhar.

L a m e n t a v e l -
mente, no estado de
São Paulo a sinaliza-
ção é inversa. Não se
investem nas escolas

e o governador Tarcísio de Freitas
quer reduzir de 30% para 25% do
orçamento estadual os recursos

para a educação, o que significa-
ria, neste momento, menos R$ 10
bilhões. Enquanto o presidente Lula
traça diretrizes para a valorização
dos profissionais da educação, o
governo Tarcísio de Freitas demi-
tiu 50 professores e não reconduz
funcionários temporários às
suas funções. Esses 50 mil pro-
fessores estão lutando pela so-
brevivência, sem salários em ja-
neiro e fevereiro. O governo po-
deria ter prorrogado seus con-
tratos, como os governos anterio-
res fizeram, mas prefere deixá-los
em situação de total desamparo.

Na Capital e outros municípi-
os, volta a municipalizar escolas
estaduais, "empurrando" custos
para municípios que sequer
cumprem sua obrigação de ofe-
recer creches às crianças e mães
que delas necessitam.

Você, leitor, você leitora, pres-
te atenção no que está acontecen-
do. Neste ano teremos eleições
municipais. Observe os candidatos.
Veja bem quem está alinhado com
o futuro do país e com a melhoria
da nossa educação e quem prome-
te tudo, mas se alinha com quem
não tem compromisso nenhum
com a educação e só pensa em "ra-
cionalizar" custos e privatizar, sem
levar em conta os direitos e as ne-
cessidades da população.

Professora Bebel é de-
putada estadual  pelo
P V  e  s e g u n d a  p r e s i -
denta da APEOESP



A Tribuna de São Pedro
sábado, 20 de janeiro de 2024 A3

Divulgação

A Tribuna de São Pedro
sábado, 20 de janeiro de 2024

A3

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

São Pedro adere a programa
que amplia recursos ao setor

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários,

01 suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,
sala para 2 ambientes com pequena varanda, cozinha america-

na com armários, área de serviço, garagem, elevador, área de
lazer completa na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jantar, sala de tv e
sala para lanchar, ambas com magnifica vista, lavabo, cozinha,

área de serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social,
varandas, piscina, churrasqueira e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm. (1 suíte), w.c.
social, sala, copa, cozinha, área de serviço, varanda, abrigo para
2 carros cobertos, área de churrasqueira. Parte Inferior: quarto,

banheiro, cozinha, lavanderia e piscina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de
estar, copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,

R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 dorm. e 1 suíte) com armários ,
w.c. social,  sala para ambientes com varanda,  cozinha
americana, área de serviço, abrigo para 2 carros, amplo

quintal. R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVA PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha ameri-

cana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal
(com opção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,

sem escadas, excelente acabamento, energia solar.

CASA JD. PORANGABA: Abrigo para 2 carros, sala para 2
ambientes, 3 dorm. (1 suíte com sacada) ,  na parte inferior

1 cozinha grande, área de serviço e pequeno quintal. R$
520.000,00 (J. A.)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de

serviço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 480.000,00 (M).

TERRENOS
Terreno Jd. California  –   274 m2 – R$ 120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga – 410,00 m2 (aclive) – R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 – R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CAL-

ÇADA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 – ACLIVE – R

$ 120.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-

cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para

caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana –R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de estar,

copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina, pomar,
galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$ 680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS,
LOCAL ALTO - 5.000M2 – R$ 200.000,00 – (v)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Prefeito Thiago Silva assina termo de adesão de São Pedro à Nova
Tabela do SUS Paulista, que elevará em até quatro vezes repasse

O prefeito de São Pedro, Thia-
go Silva, assinou, nesta terça-feira,
16, o Termo de Adesão do Município
ao Programa Incentivo à Gestão
Municipal do Sistema Único de Saú-
de São Paulo (IGM SUS Paulista).

Mais conhecido como "nova
tabela do SUS Paulista", o meca-
nismo atende uma antiga deman-
da da administração municipal e
eleva em até quatro vezes o repasse de
recursos do Governo de São Paulo ao
Hospital São Lucas de São Pedro (San-
ta Casa) e ao Hospital Dia, que será
inaugurado ainda neste ano.

Assinada pelo prefeito e pelo
secretário de Estado da Saúde do
Governo de São Paulo, doutor Eleuses
Vieira de Paiva, a minuta de adesão à
nova tabela atualizará os repasses que
os hospitais filantrópicos e priva-
dos do estado devem receber, em
parcelas quadrimestrais, pelos ser-
viços prestados na atenção básica
e na vigilância epidemiológica.

"Esses valores atualizados nos
permitirão aprimorar o atendimen-
to ao cidadão e, ao mesmo tempo,
reduzir, do orçamento público, a
verba de custeio da saúde, que atu-
almente está acima dos 35% da ar-
recadação do município", disse o
prefeito Thiago Silva. "Desta for-
ma, com a remuneração dos
procedimentos feita de forma
mais correta e justa, a adminis-
tração municipal poderá plane-
jar a aplicação de recursos em
novos serviços e ampliar os  exis-
tentes", acrescentou.

SANTA CASA DE SÃO
PEDRO – A nova Tabela SUS
Paulista não apenas viabilizará o
funcionamento operacional do
Hospital Beneficente São Lucas, a
Santa Casa de São Pedro, como
também deve impactar diretamen-

Divu lgação

Prefeito Thiago Silva: termo de adesão

te na saúde do são-pedrense, uma
vez que nessa unidade são realiza-
dos cerca de 70% dos atendimen-
tos e 100% dos serviços de pronto
atendimento do município, seja por
convênio médico ou SUS.

Entre os procedimentos que
serão reajustados com a nova Ta-
bela SUS Paulista está a cirurgia
de apêndice, que passará de R$
414,62 para R$ 1.865,79, o que re-
presenta um aumento de 350% no
valor repassado do Estado ao mu-
nicípio para cada cirurgia desse
tipo. Somente nos últimos 12 me-
ses foram realizadas 1.989 cirurgi-

as de diversos tipos no Hospital
São Lucas de São Pedro, além
de 15.210 atendimentos ambu-
latoriais, 341.906 procedimentos
ambulatoriais e exames.

Foram 290 pacientes interna-
dos na UTI nos últimos 12 meses.
A partir deste ano, a Secretaria de
Saúde de São Pedro receberá do
governo o dobro de recursos que
recebe hoje por cada internação
na ala de terapia intensiva.

O Hospital São Lucas também
realizou 327 partos nos últimos 12
meses. Para incentivar a amplia-
ção de partos normais no SUS o

valor pago pelo Governo de São
Paulo aumentará de R$ 443 para
R$ 2.217, por procedimento - re-
muneração superior à das cesá-
reas, que também subirá de R$
545,73 para R$ 2.182,92.

A economia nos cofres pú-
blicos auxiliará, ainda, a admi-
nistração de São Pedro a seguir
ampliando o número de especi-
alidades médicas disponibiliza-
das ao cidadão. Atualmente os
pacientes são-pedrenses tem à
disposição um total de 39 espe-
cialidades médicas, 18% a mais
que em 2022.

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Thiago Silva recebe novo padre da Paróquia de São Pedro
O prefeito Thiago Silva re-

cebeu em seu gabinete nesta
sexta-feira (19) o pároco Mauro
Bombo. O encontro acontece
dias antes de o líder religioso
assumir a Paróquia de São Pe-
dro no lugar do padre Cláudio.
A Santa Missa de Posse Ca-
nônica,  que será presidida
pelo bispo diocesano Dom
Devair Araújo da Fonseca,
acontecerá na Igreja Matriz,
no próximo dia 4 de feverei-

ro, a partir das 19h. A cele-
bração eucarística de posse
do 28º pároco da estância será
aberta ao público. "É uma hon-
ra receber aqui no gabinete o
padre Mauro Bombo. Pude co-
nhecer um pouco mais sobre ele
e falar que estamos de portas
abertas. Tenho a certeza de que
ele terá muito sucesso aqui.
Que Deus abençoe grande-
mente a sua jornada", disse o
prefeito Thiago Silva. Prefeito Thiago Silva e o padre Mauro Bombo
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Prefeitura e PM debatem
plano de ação: carnaval
Com Major Ricardo Bessa, capitão Gustavo Gravena e sargento Carmem
Leite,  prefeito Thiago Silva discutiu também ações para todo o mês de fevereiro

Na quinta-feira, 18, o pre-
feito de São Pedro, Thiago Sil-
va, esteve na sede do 10º BPMI
(Batalhão de Polícia Militar do
Interior), em Piracicaba, onde
se reuniu com representantes
da Polícia Militar para traçar
um plano de ações com o obje-
tivo de garantir a segurança, a
paz e a ordem do carnaval de
São Pedro. Juntamente com o
Major Ricardo Bessa, coman-
dante interino do 10º BPMI, e
com o capitão Gustavo Grave-
na, comandante da 3ª Compa-
nhia da Polícia Militar de
São Pedro, o prefeito de São
Pedro discutiu também a par-
ceria com a Polícia Militar ao
longo de todo o mês de feverei-
ro, que também será marcado
pelas festividades do aniversá-
rio do município.

Entre as ações propostas,
o reforço do efetivo policial,
com viaturas, os bloqueios e a
vistoria em pontos de acesso e
demais áreas estratégicas do
município, a parceria com ou-
tras forças policiais, como a
Polícia Rodoviária, Polícia Ci-
vil e a Guarda Civil, que atua-
rá no suporte às atividades.

Encontro foi na sede do Batalhão, em Piracicaba

Divulgação

Haverá, ainda, monitoramen-
to realizado por câmeras de
vídeo especialmente instala-
das nos pontos de maior aglo-
meração dos foliões e visitan-
tes, além do sistema de video-
monitoramento já existente e
em operação no município.

"Apesar de Piracicaba ser a
maior cidade em número de habi-
tantes, São Pedro é a que mais atrai
gente durante o carnaval. E nossa
experiência no município tem sido
a melhor possível, graças, princi-
palmente, à parceria e o planeja-
mento com a Prefeitura de São Pe-

dro, que nos dá todo o suporte",
elogiou o Major Ricardo Bessa, co-
mandante interino do 10º BPMI.

A reunião contou, ainda, com
a participação da sargento Car-
mem Silva de Almeida Leite, que
na ocasião representou o deputa-
do estadual Helinho Zanatta.

Vacinação das bezerras
contra a leptospirose

Aproveite e deAproveite e deAproveite e deAproveite e deAproveite e de
uma olhada nauma olhada nauma olhada nauma olhada nauma olhada na
qualidade dasqualidade dasqualidade dasqualidade dasqualidade das
agulhasagulhasagulhasagulhasagulhas
metálicasmetálicasmetálicasmetálicasmetálicas

Enrico Lippi Ortolani

Um dos pontos chaves na
prevenção contra leptospirose é
a vacinação dos animais em ris-
co. A vacina contra leptospirose
não confere uma imunidade
muito longa, mas para que as
vacinações anuais das fêmeas
(feitas antes do início da esta-
ção de monta) possam ter me-
lhor resultado é fundamental a
vacinação das bezerras aos 5
meses de idade. Embora a lep-
tospirose, que causa principal-
mente aborto, ocorra em reba-
nhos de todos estados brasilei-
ros, maior número de casos acon-
tece nos situados na região amazô-
nica, no pantanal, nos vales úmi-
dos do Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Rio Grande do Sul e de San-
ta Catarina. Independente des-
sa diferente distribuição reco-
menda-se a vacinação em todos
os rebanhos nacionais.

É HORA DE CHECAR   A
GELADEIRA!

Recomendo em janeiro fazer
um "pente fino" na geladeira que
armazenas as vacinas e frascos
abertos de medicamentos, com os
antibióticos. As vacinas devem ser
mantidas em temperaturas entre
2º a 8º C. Cansei ver vacinas vete-
rinárias em geladeiras lotadas,
abertas muitas vezes ao dia, ou com
problemas na borracha vedadora.
Todas essas condições elevam a
temperatura para até mais de 16º
C, podendo danificar as vacinas!
Por outro lado, muitas geladeiras
estão mal reguladas, o que leva ao
congelamento das vacinas, dimi-
nuindo muito seus resultados es-
perados, em especial em vacinas
múltiplas, com as das clostridioses
e as reprodutivas, para não falar
na de brucelose, que é uma vacina
contendo bactéria viva. Cheque a
temperatura interna com termô-
metro e regule sua geladeira; ava-
lie a condição da borracha veda-
dora, que com o tempo vai ficando
endurecida e vedando menos.

CHECAR AS PISTOLAS
E AGULHAS

Nada como uma pistola dosi-
ficadora zero quilômetro. Porém,
com o tempo ela vai ficando desre-
gulada e sua borracha interna en-
durecida, pouco lubrificada e
ajustada ao vidro, para não fa-
lar do aumento da contamina-
ção. Pistolas assim, além de fi-
carem emperradas, injetam mais
ou menos medicamentos do que
você se preyende aplicar. Janei-
ro é o mês de desmontar as pis-
tolas, descontaminá-las, de
acordo com a orientação do fa-
bricante, lubrificá-las e possi-
velmente trocar as borrachas
vedadoras velhas e endureci-
das. Poucos proprietários e ge-
rentes acompanham este proces-
so e geralmente delegam aos
colaboradores, que nem sempre
se preocupam muito com essas
operações de manutenção e pedem
novas pistolas, enquanto a maio-
ria existente só precisa de um repa-
ro. Em tempo de vacas magras
qualquer economia é benvinda...

Aproveite e de uma olhada na
qualidade das agulhas metálicas.
Após um longo ano de uso as agu-
lhas, para aplicação de vacinas e
medicamentos, podem estar
tortas, rombas, desgastadas e
muito contaminadas. Descarte
aquelas imprestáveis; desentorte e
afie as pontas, das que ainda têm
jeito, e faça uma descontaminação
especial mantendo-as por 10 minu-
tos em água fervente.

Enrico Lippi Ortolani, pro-
fessor do Departamento
de Clínica Médica da FMVZ
-USP especializado em Clí-
nica de Ruminantes
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São Pedro fortalece trabalho
de cuidado aos alunos
A secretária de Educação, Samanta Almozara, e o prefeito Thiago Silva deram
as boas-vindas a 29 novos agentes cuidadores, que agora totalizam 250

A Secretaria da Educação
de São Pedro promoveu, nesta
semana, um evento de boas vin-
das aos 29 novos agentes cui-
dadores de crianças que, a par-
tir deste ano, atuarão nas cre-
ches municipais. Com a efetiva-
ção desses profissionais, sobe
para 250 o número de agentes
cuidadores, que trabalham para
garantir o melhor acolhimento
e bem-estar das crianças e ado-
lescentes da rede de ensino.

Eles foram selecionados por
meio de concurso público da Pre-
feitura e terão papel fundamental
no cuidado e acolhimento de cri-
anças de 0 a 5 anos e 11 meses das
dez escolas de educação infantil
com ensino integral.

Nesta terça-feira, 16, na
sede da Secretaria de Educação,
a chefe da pasta, Samanta Al-
mozara Bontorim, recebeu os 29
novos servidores em evento que
contou com a presença do prefeito
de São Pedro, Thiago Silva.

Entre outras coisas, ela ressal-
tou a importância desses profissio-
nais serem concursados.

"Com agentes cuidadores
efetivos teremos maior garan-
tia de continuidade, o que cer-
tamente fortalecerá os vínculos
com os alunos, familiares, co-

19-01-Acolhe (alunos) - 1

munidade e com todo o corpo
docente", disse a secretária, que
destacou, ainda, que todos os
servidores da rede são capaci-
tados para serem educadores,
independentemente da função e
cargo que ocupam. Salientando
a preocupação contínua da admi-

nistração pública com o bem-es-
tar de todos os alunos e a educa-
ção de excelência, o prefeito re-
velou que muito em breve no-
vos agentes cuidadores serão
incorporados à rede.

"Serão outros 31 agentes cui-
dadores fortalecendo ainda mais

e consolidando o cuidado e acolhi-
mento das nossas crianças nas cre-
ches municipais. E, ainda neste ano,
realizaremos um outro chamamen-
to para profissionais que serão ca-
pacitados na inclusão de alunos por-
tadores de deficiência e de altas ha-
bilidades", antecipou.

Prefeito Thiago Silva e secretária Samanta Almozara

Divulgação
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com água
de nascente, córrego e energia na
porta. Registrado com georreferenci-
amento. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO sítio 2 alqueires (51.000
m2) em São Pedro, a 3 km da
cidade, água de nascente, cór-
rego e energia na porta. Regis-
trado com georreferenciamento.
R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CONTRATA SE:
- OPERADOR DE EMPILHADEIRA

- EMBALADOR (A)
- AUXILIAR DE ESTOQUE

- JOVEM APRENDIZ (AREA DE PRODUÇÃO)

enviar currículo contratantc@gmail.com

Troco chácara por casa
em Águas de São Pedro

Valor: 500.000,00.
Fone: 19-99768-6812.

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área construí-
da,  cômodos grandes tratar :  (19)
9.9969.4150 com Gizele.

VENDO
Sítio 2 alqueires São
Pedro, 3 km da cida-

de, nascente, córrego,
luz, Sem casa.

Registrado
R$ 599mil.

Luiz (11) 9999-88701

Estamos contratando Garçons,
Atendentes e Vendedores ( com ou sem

experiência ) Salario a Combinar
ENVIAR CURRICULUM 19-99921-3234

ou 11-98787-8878  SKADA CAFÉ
SHOPPING VILA RODRIGUES
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FALECIMENTOS
MENINA: MARIA CLARA PE-
REIRA faleceu no dia 12/01 na
cidade de Piracicaba aos 2
meses e 11 dias e era filha de
Salmista Felipe Pereira e Na-
tália Aparecida Ferreira.Deixa
irmãos e demais parentes. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 13/
01 saindo o féretro ás 10:00 h
do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1 seguindo para
o Cemitério da mesma locali-
dade onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA.ALZIRA MARIA DA SIL-
VA faleceu no dia 14/01 na ci-
dade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era casada
com o Sr.Raimundo Manoel da
Silva.Era filha dos finados
Sr.Pedro Manoel Saldanha e
da Sra.Maria Carolina de Je-
sus. Deixa os filhos: Roberto
Raimundo da Silva ,Maria das
Graças dos Santos e Delfina
Alzira da Silva.Deixa netos,
bisneto e demais parentes. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 15/
01 saindo o féretro ás 14:00 h
do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1 seguindo para
o Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumada em jazigo da
família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SRA. PASCHOALINA BER-
THO NAVE faleceu no dia 15/
01 na cidade de Águas de São
Pedro, aos 90 anos de idade e

FALECIMENTOS
SRA. MARIA ANTONIA VE-
RONEZE LEITE faleceu dia 13/
01/2024, na cidade de Avare/
SP, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Jose Veroneze e da
Sra. Maria Raquel Azzini Ve-
roneze, era viúva do Sr. Fran-
cisco Pereira Leite Sobrinho;
deixa as filhas: Ana Paula Pe-
reira Leite Mendes, casada
com o Sr. Flavio Benedito Men-
des; Ana Raquel Pereira Leite
Dorth, casada com o Sr. Mau-
ro Dorth de Faria. Deixa netos
e bisneto demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 13/
01/2024 às 16h30 do Velório
Memorial Bom Jesus para o
Cemitério Municipal Saudade
de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARCOS ANTONIO TA-
DEU MENDES faleceu dia 13/
01/2024, na cidade de São
Pedro/SP, contava 69 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Ro-
berto Mendes e da Sra. Apa-
recida Ciani Mendes, era ca-
sado com a Sra. Maria Cristi-
na Mesquita; deixa os filhos:
Andrea Moraes Mendes e An-

dre Tadeu Moraes Mendes.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Velório dia 14/01/
2024 das 10h00 às 14h00 na
sala "Diamante" do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 13h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no "Salão
Nobre" do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIRCE APARECIDA
FERNANDES faleceu dia 15/
01/2024, na cidade de São
Pedro/SP, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Jose
Dias Fernandes e da Sra.
Maria de Lourdes Claro Fer-
nandes. Deixa familiares e
amigos. Sepultamento dia
16/01/2024 às 09h30 da
sala "01" do Velório do Ce-
mitério Municipal da cidade
de Santa Maria da Serra/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

era viúva do Sr. Antonio Walter
Nave.Era filha dos finados Sr.
Victorio Bertho e da Sra. Vir-
ginia Svazate Bertho.Deixa os
filhos: Virginia Maria Nave de
Oliveira e João Ernesto
Nave.Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro
e o seu sepultamento deu
se dia 15/01 saindo o fére-
tro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus –Sala
1 seguindo para o Cemité-
rio Municipal de São Pedro
onde foi inumada em jazigo
da família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SR.DIRCEU CEZARIO faleceu
no dia 16/01 na cidade de São
Pedro, aos 78 anos de idade e
era filho dos finados Sr. Mano-
el Cezario e da Sra. Maria
Nogueira.Deixa os filhos: Elia-
na Cezario, Dorival Cezario e
José Aparecido Cezario
(falecido).Deixa netos, bisne-
tos e demais parentes. O seu
sepultamento deu se dia 17/
01 saindo o féretro ás 14:30 h
do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1 seguindo para
o Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumado em jazigo da
família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

MENINO – VICENTE FER-
NANDO DA SILVA FELTRIM
faleceu no dia 17/01 na ci-
dade de Piracicaba e era fi-
lho do Sr. Emerson Fernan-

do Feltrim e da Sra. Letícia
Fernanda da Silva. Deixa
demais parentes. O seu cor-
po foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 17/
01 saindo o féretro ás 15:30
h do Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 seguindo
para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os
familiares. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SRA.APARECIDA DO CAR-
MO OLIVEIRA DA CRUZ fa-
leceu no dia 18/01 na cida-
de de Piracicaba, aos 58
anos de idade e era casada
com o Sr.Valdemar Cipriano

da Cruz.Era filha do finado
Sr.Sebastião Firmino de Oli-
veira e da Sra.Maria José
Alves.Deixa os
filhos:Vildimar Oliveira da
Cruz ,Cezar Augusto Olivei-
ra da Cruz e Cassia Camila
Cruz Rocha .Deixa netos,
demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro
e o seu sepultamento deu
se dia 18/01 saindo o fére-
tro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus –Sala
1 seguindo para o Cemité-
rio Parque São Pedro onde
foi inumada em jazigo da
família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À
família e amigos enluta-
dos  os  sen t imentos  de
pesar  do  GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

LLLLLOTEAMENTOOTEAMENTOOTEAMENTOOTEAMENTOOTEAMENTO

Lançamento oficial do Residencial Jardim
Samambaia acontece neste sábado (20)

Neste sábado (20), a partir
da 9h, na praça Santa Cruz da
estância de São Pedro, o Grupo
VBP fará o lançamento oficial
do Residencial Jardim Samam-
baia. Autoridades políticas, em-
presários, comerciantes, repre-
sentantes de entidades e convi-
dados terão a oportunidade de
conhecer mais detalhes sobre o
loteamento contará com cerca
de 300 moradias, em terrenos a
partir de 200m².

Localizada a apenas 5 mi-
nutos do centro da cidade, a
área que conta com fácil aces-
so pelas ruas José Esteves e
José Matarazzo deve reduzir
o déficit habitacional do mu-

nicípio. Segundo o diretor do
VBP, Angelo Kelm, todos os
lotes terão total infraestrutu-
ra, com energia elétrica, as-
falto, rede de água e esgoto,
além de uma área de lazer
com acesso para todos os mo-
radores.   "Trouxemos um lo-
teamento completo para cidade
de São Pedro para melhorar ain-
da mais a qualidade de vida da
população, temos condições im-
perdíveis para que os clientes
possam realizar o sonho do imó-
vel próprio", declarou Kelm.
Mais informações: 0800 761
7241 ou (16) 3209-9999 - What-
sApp.  Site  para inscrição:
www.jardimsamambaia.com.br Equipe da VBP fará lançamento oficial do Residencial Jardim Samambaia neste sábado
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Reféns da Era Digital
Pedro Aguiar

Aprimorar o co-
nhecimento é condi-
ção essencial aos pro-
fissionais de quais-
quer áreas que um
mercado competitivo
impõe aos seus parti-
cipantes no mundo
todo, em especial no
Brasil. Hoje, mais do
que nunca.

Na minha ativi-
dade, a revolução di-
gital chegou para fi-
car de forma avassaladora nestes
últimos dez anos, alavancada pe-
las chamadas mídias sociais.
Um processo irreversível. E ain-
da nem estou aqui entrando em
inteligência artificial.

Não bastassem as titulações
de Relações Públicas e de Jornalis-
ta, a expertise em planejamento es-
tratégico de comunicação de mar-
ca e a vivência de quase 40 anos na
área de comunicação, tive que, ne-
cessariamente, entrar nessa vibe.

Esse movimento, embora uti-
lize no seu bojo conceitos primári-
os da "comunicação de antigamen-
te", exige dos profissionais da ve-
lha guarda um contínuo aprendi-
zado sob pena de deixar a nós, ini-
ciados na era analógica, como di-
nossauros computacionais escan-
teados do mercado.

Isso, contudo, não é "privilé-
gio" dos mais maduros. Profissionais

Até lá, contudo,Até lá, contudo,Até lá, contudo,Até lá, contudo,Até lá, contudo,
fica o alerta: osfica o alerta: osfica o alerta: osfica o alerta: osfica o alerta: os
incautos que seincautos que seincautos que seincautos que seincautos que se
cuidem!cuidem!cuidem!cuidem!cuidem!

mais jovens também
devem se aprimorar
continuamente em
razão da espantosa
velocidade dessas
mudanças. Numa
avaliação mais
superficial, essa
mudança prioriza
os canais -  que
cresceram em
quantidade e em
especificidades - e
adota nomenclatu-
ras, talvez mais so-
fisticadas, para de-

nominar antigos elementos do pro-
cesso de comunicação.

Em meio a isso, proliferaram
os cursos de marketing digital na
internet para diversas especialida-
des - formação em copywriter, pod-
cast, gestão de tráfego etc. -, cujos
formatos de lançamento se caracteri-
zam pela mesmice: uma "jornada" de
até quatro dias e a abertura de ven-
das no último dia para cursos que
podem ter até 18 meses de duração.

Até aí, não nos traz grande
incômodo. Porém, vejo com des-
confiança apelos exagerados na
venda de tais cursos:

1) Parte considerável dos pro-
fissionais que promove cursos se
diz de origem humilde, não fez cur-
so superior na área e, de repente,
escala de cinco a sete dígitos em
tempo recorde em um único post
nas mídias sociais;

2) A exemplo, os de copywri-

ting, cuja essência "escrever" está
no nome da própria atividade, in-
formam que não precisa saber escre-
ver (sic), que pode partir do "absoluto
zero" (sic), ou seja, induz a que qual-
quer pessoa, com apenas curso pri-
mário, poderá em curto período de
tempo emitir mensagens para mi-
lhares e milhões de receptores.

A história está repleta de ca-
sos de pessoas que, sem formação
mais consistente, tornaram-se bem-
sucedidas profissionalmente. É
aceitável. Mas vendas apelativas
significam, minimamente, um ato
irresponsável para captar potenci-
ais alunos, como é irresponsável
"formar 'profissionais" de capaci-
dade e de ética duvidosas.

Talvez isso agora não mereça
maior preocupação, já que o mer-
cado, no devido tempo, como se diz,
acomode tudo isso. Afinal, usando
uma terminologia atual, tudo isso
faz parte do "funil de vendas", não
é mesmo? Até lá, contudo, fica o
alerta: os incautos que se cuidem!

 Pedro Aguiar, relações
públicas, jornalista, co-
pywriter e especialista em
planejamento estratégico
de comunicação de marca
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Thiago Silva prestigia
posse da nova diretoria

A Associação das Prefeituras
das Cidades Estância do Estado de
São Paulo (Aprecesp) elegeu nesta
quarta-feira (17) a nova mesa dire-
tora da entidade para os trabalhos
deste ano. O evento, que aconteceu
no auditório Paulo Kobayashi, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, contou com a parti-
cipação do prefeito de São Pedro,
Thiago Silva. Também esteve presente
o secretário estadual de Turismo e Vi-
agens, Roberto de Lucena.

Por aclamação, representan-
tes das 70 cidades-estância elege-
ram o prefeito de Brotas, Leandro
Corrêa, para presidente da Apre-
cesp. Participaram da cerimônia,
ainda, o deputado estadual Edmir
Chedid, autoridades estaduais e
municipais, além de representan-
tes de entidades parceiras.

"Parabenizo o prefeito Lean-
dro por estar à frente dessa impor-
tante entidade. Sabemos do traba-
lho conjunto que é realizado pela
Aprecesp e por sua força nos plei-
tos das cidades-estância. Segui-
remos unidos e trabalhando
com união e determinação pe-
los nossos objetivos comuns",
declarou Thiago Silva, que mar-
cou presença no evento com o
secretário de Turismo de São Pe-
dro, Ronaldo Gasparelo.

Representantes das 70 cidades-estância elegeram o prefeito de Brotas, Leandro
Corrêa, para presidente da associação desses municípios no Estado de São Paulo

Thiago Silva e Leandro Correa

Divulgação

A Aprecesp,
entidade a
 serviço dos
municípios

A Aprecesp é uma entidade
que representa as 70 cidades-estân-
cia de São Paulo. A entidade tem
como objetivo defender os interes-
ses dos municípios, buscar mais
recursos e investimentos para o
setor, além de promover capa-
citações, eventos e fortalecer o
diálogo e a parceria com os go-
vernos e demais instituições li-
gadas ao setor do turismo.

EEEEELEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃO

COMPOSIÇÃO DA NOVA DIRETORIA
Conselho de Administração

Presidente: Leandro Corrêa - Prefeito de Brotas
1° Vice-Presidente: Amauri Sodré da Silva - Prefeito de Bragança Paulista
2° Vice-Presidente: João Victor Barboza - Prefeito de Águas de São Pedro

1° Secretário: Tiago Rodrigues Cervantes - Prefeito de Itanhaém
2° Secretário: Victor de Cassio Miranda - Prefeito de Paraibuna

1° Tesoureiro: Daniel Viana Melo - Prefeito de Nuporanga
2° Tesoureiro: Willian Landim da Silva - Prefeito de Bananal

Conselho Fiscal
Presidente: Laerte Sonsin Junior - Prefeito de Salto

1° Vice-Presidente: Márcio Melo Gomes - Prefeito de Mongaguá
2° Vice-Presidente: Regina Helena Janizelo Moraes - Prefeita de Águas da Prata

1ª Secretária: Fernando Henrique Capato - Prefeito de Holambra
2° Secretário: Luciano Francisco de Godoi Lopes - Prefeito de Lindóia

Conselheiro: Marcos Augusto Issa Henrique de Araujo - Prefeito de São Roque
Suplente de Conselheiro: Alexandre de Siqueira Braga - Prefeito de São José do Barreiro
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Quebrar preconceitos é
passo mais importante
para a saúde mental

Roberta Von Zuben é psicólo-
ga do Vera Cruz Hospital, em
Campinas (SP)

Vencer, literalmente, um pre-
conceito, pode ser a grande respos-
ta para a melhora da saúde mental
coletiva. Em tempos de Janeiro
Branco, de conscientização sobre o
problema, a atitude individual de
se deixar de lado certa hostilidade
diante da necessidade de qualquer
pessoa de se fazer um tratamento
adequado, sem ser (auto) taxada
de "louca", é o início de algo extre-
mamente promissor.

Hoje em dia, temos uma socie-
dade, amplamente falando, cada
vez mais preocupada com a saúde
física: regrando rotinas alimenta-
res, de exercícios físicos e de desli-
gamento de vícios tóxicos e preju-
diciais. O que explica, portanto, o
tabu de não se ter a mesma con-
sideração quanto à saúde men-
tal? A resposta é simples: o es-
tereótipo citado acima.

Por que um cardiologista, ape-
nas para citar um exemplo dentre
tantas especialidades importantes,
pode indicar ao paciente um trata-
mento psicológico? A resposta tam-
bém é simples: além de a saúde
mental ter o mesmo peso da física
na hora de cuidar-se, a primeira
pode interferir na segunda. Doen-
ças mentais, como ansiedade, de-
pressão, pânico, burnout e outros
transtornos, podem atingir qual-
quer pessoa, em qualquer idade, e
são como quaisquer outras patolo-
gias: ninguém "pede" para tê-las,
ou está "maluca", ou "com frescu-
ra". Os sinais de que uma pessoa
está tendo sua saúde mental afeta-
da aparecem, geralmente, de for-
ma sutil, e reverberam negativa-
mente na integridade física do ser
humano. A saúde mental descar-
rega e somatiza no corpo.

Por isso, é importantíssimo
que escolhamos a empatia em de-
trimento dos julgamentos e de ró-
tulos descabidos. A todo momento
precisamos estar em alerta sobre
como estamos emocionalmente,
quais são os nossos gatilhos, como
pensamos e agimos diante de situ-
ações específicas (seja em casa, so-
cialmente, no trabalho ou no lazer)
e, ainda, fazer o mesmo por todos
aqueles que queremos bem. Atente
a eventuais mudanças na forma de
se expressar, de sentir; alterações
de humor e físicas, por exemplo.
Não é preciso ser da área da saúde,
mas sim sensível, a fim de identifi-
car quando amigos, colegas, fami-
liares, funcionários, colaboradores,
quem quer que seja, incluindo nós
mesmos, precisamos de ajuda.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) define saúde mental
como um estado de bem-estar no
qual o indivíduo é capaz de usar
sua própria habilidade para se re-
cuperar do estresse rotineiro, ser
produtivo e contribuir com sua co-
munidade, seja em casa, no traba-
lho ou na sociedade de maneira
geral.

Para que isso seja possível, é
preciso encontrar um equilíbrio: de
nada adianta estar bem financei-
ramente, em um trabalho maravi-
lhoso, com a saúde física em dia se
há depressão, ansiedade, burnout...
As coisas boas para a mente têm a
mesma relevância de se praticar
exercícios todos os dias. Quem es-
tiver em equilíbrio terá a saúde pro-
longada por meio da qualidade de
vida.

É importante, porém, entender
a dinâmica de cada família, de cada
rotina, de cada indivíduo. Há pes-
soas, por exemplo, que trabalham
à noite e descansam de dia; outras,
puxam dois turnos; algumas têm

até três empregos para garantir o
sustento. Mas alguns hábitos po-
dem ajudar no alívio das tensões:
ter momentos de tranquilidade,
seja sozinho ou com uma compa-
nhia leve; ouvir músicas que gos-
ta, ver filmes, programas de TV, ir
ao cinema, passear ao ar livre, par-
ticipar de algum momento na cozi-
nha, regular o sono. Pequenas ati-
vidades propiciam momentos de
alegria, descontração, desestres-
se e ajudam a relaxar a mente.
Temos que buscar o que gosta-
mos de fazer para amenizar o
processo pesado do trabalho, do
cuidado com os filhos, do trânsi-
to, das doenças com as quais preci-
samos lidar (sejam nossas ou de
familiares), entre outros exemplos.
Podem ser pequenas coisas, mas
efetivas e constantes.

Não há um momento certo
específico para se buscar ajuda. Ao
perceber que você não tem mais
empatia com determinados com-
promissos, tem dificuldade em fi-
car algum tempo em comunidade
e em interação pessoal, mesmo que
do seu círculo próximo, que o tra-
balho está causando ansiedade ou
mal-estar, é preciso ficar atento. Se
esse comportamento se tornou ro-
tineiro, o ideal é procurar um pro-
fissional especializado para verifi-
car se é algo que necessita de cui-
dados. Algo simples pode se tornar
uma patologia grave. O Janeiro
Branco serve justamente para cons-
cientizar sobre isso.

Com a disseminação de infor-
mações cada vez mais ágeis, avan-
çamos muito nesse sentido. Preo-
cupados com as doenças do sécu-
lo, executivos municipais, estadu-
ais e federais, além do segundo se-
tor, promovem cada vez mais ações
de apoio ao ser humano, agregan-
do profissionais especializados na
área. Não se trata de ajudar o "con-
tribuinte" ou o "funcionário", mas
sim a figura humana. Quanto mais
isso crescer nas empresas, nas es-
colas, nos nichos governamentais,
melhor para o futuro, principal-
mente no Brasil, um país de popu-
lação muito emotiva. Caso seja fo-
mentado, isso pode firmar cada vez
mais a saúde mental no país.

O indivíduo não nasceu para
ficar sozinho, ele precisa de auxílio
e essa mudança de visão, de que-
brar tabus e avançar contra os pre-
conceitos por meio da dissemina-
ção de informações confiáveis e de
conhecimento real sobre o que é
cuidar da mente, é de extrema re-
levância para quebrar paradigmas
do tipo "se não tem remédio, não
resolve". A mente é subjetiva e isso
pode acontecer com qualquer um.
A sociedade, de forma geral, bene-
ficia-se quando todos estão bem.

Roberta Von Zuben, psicó-
loga do Vera Cruz Hospi-
tal, em Campinas (SP).

Matheus Campos
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Bebel propõe programa
habitacional robusto
em todo Estado de SP
Tanto o Estado de São Paulo como o governo federal
anterior não construíram novas moradias populares
em Piracicaba nos últimos anos, afirma Bebel

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) está
propondo que o governo do Esta-
do de São Paulo institua programa
voltado à construção de moradias
populares. A proposta que cria uma
política estadual robusta de mora-
dias está contida no projeto de lei
1067, do ano passado, que tramita
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, e sua apresenta-
ção foi motivada pela extinção
da CDHU, pelo então governa-
dor João Doria. "A CDHU, até
então, era responsável pela con-
dução da política estadual vol-
tada à habitação no  Estado de
São Paulo. Com a extinção da
CDHU, proposta que votei con-
trária, o Estado de São Paulo
passou a ter  carência de pro-
grama habitacional que dê con-
ta de resolver uma necessidade
social e uma real carência dessa
providência", diz, destacando
que tanto o Estado de São Paulo
como o governo federal anterior
não construíram novas moradias
populares em Piracicaba nos últi-
mos anos.

O projeto de lei da deputada
Professora Bebel prevê que o Esta-
do de São Paulo possa atuar por si
só ou em parceria com municípios,
cooperativas e demais agentes im-
plementadores de projetos educa-
cionais, possibilitando a constru-

ção da casa própria pela popula-
ção. Para isso, propõe a criação de
mecanismos de incentivo à produ-
ção de empreendimentos habitaci-
onais de interesse social, a requali-
ficação de imóveis urbanos ou aqui-
sição de unidades habitacionais,
destinadas às famílias de baixa ren-
da, estabelecendo uma política ha-
bitacional de financiamento e loca-
ção subsidiados.

Para a implementação e desen-
volvimento do programa, a depu-
tada propõe a ampliação dos con-
vênios e parcerias para fins de pro-
visão de habitação de interesse so-
cial, assim como ampliação dos
modelos de contratação e gestão
com a finalidade de fomentar par-
cerias com associações e cooperati-
vas habitacionais sem fins lucrati-
vos. Além disso, estabelece a  lega-
lização e comercialização das uni-
dades habitacionais construídas
nas hipóteses de atendimento defi-
nitivo, assim como a promoção de
alternativas de autogestão coletiva
em parceria com organizações da
sociedade civil. Também propõe a
adoção de mecanismos adequados
de acompanhamento das ações re-
alizadas no âmbito do programa, a
promoção do acesso ao crédito para
produção de empreendimentos
habitacionais de interesse social em
imóveis públicos ou privados para
edificações novas ou por intermé-

dio de requalificação de edificações
existentes, assim como a  prioriza-
ção da destinação dos subsídios
para empreendimentos destinados
a famílias de baixa renda.

A proposta busca incentivar
empreendimentos destinados ao
atendimento de beneficiados ca-
dastrados no âmbito de qualquer
município do Estado de São Paulo,
bem como em cadastro mantido
pelo Governo do Estado de São
Paulo como destinatários de pro-
gramas habitacionais dos municí-
pios ou do Estado.  "É preciso a
criação de novos programas habi-
tacionais, uma vez que há uma
enorme carência de habitação no
Estado de São Paulo para dar
conta da demanda. Para se ter
uma ideia, em Piracicaba há pelo
menos 72  ocupações e tanto a
Prefeitura, assim como o gover-
no estadual e o federal anterio-
res não viabilizaram a constru-
ção de novas moradias populares
na cidade nos últimos anos. Com
poder aquisitivo baixo, parte das
famílias não consegue construir
a sua própria casa e nem pagar
aluguel. Com isso, muitos, sem
opção, acabam ocupando áreas
livres no entorno da cidade.
Precisamos ter uma política ha-
bitacional que possa ajudar dar
conta da demanda", completa a
deputada Professora Bebel.

 Divulgação

A deputada Professora Bebel diz que falta política habitacional arrojada no Estado de São Paulo
em quem mais sofre é a população de baixa renda
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Aprecesp elege nova
diretoria e tem João Victor
como 2º vice-presidente
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Águas de São Pedro tem
programação completa
para a família no Carnaval

O Carnaval 2024 está chegan-
do e Águas de São Pedro se prepa-
ra para uma estrutura ainda me-
lhor para atender moradores e tu-
ristas neste ano. A programação na
estância já está definida e será en-
tre os dias 9 e 13 de fevereiro. As
atrações são gratuitas e acontece-
rão no Boulevard, na Praça dos
Rouxinóis, na praça Dr. Octávio de
Moura Andrade e na Avenida Car-
los Mauro.

O objetivo é dar um espaço ain-
da maior para os blocos de carna-
val, marchinhas e atrações que
embalem as famílias água-pedren-
ses e todos turistas e veranistas que
irão passar por Águas de São Pe-
dro no período. A Secretaria de
Turismo já adiantou que a rede
hoteleira deve trabalhar acima dos
95% de taxa de ocupação.

No dia 9 (sexta-feira) as atra-
ções começam às 19h com a apre-
sentação do DJ Thiago Seguese. Às

20h, o grupo Axé 40 Graus sobe ao
palco para animar os presentes e, a
partir das 21h, a banda LIP 7 se
apresenta no Boulevard.

No dia 10 (sábado) já tem
evento a partir das 15h com o
tradicional banho de espuma na
praça dos Rouxinóis. Às 16h, a
Mississipi Jaz Band Itinerante
é quem solta a voz pelas aveni-
da Carlos Mauro. Já às 17h, o
DJ Thiago Seguese volta a co-
mandar as picapes.

Já na parte da noite, às 18h,
o grupo Axé Dançart sobe ao
palco. Dezenove horas é a vez
do Grupo Tokabacana embalar
os foliões. Às 21h, mais música
boa com o grupo Axé 40 Graus
e, para encerrar a programação
do dia, a partir das 22h, a ban-
da Séculos se apresenta.

Domingo (11) o dia também
será cheio de animação. Das 15h
às 18h, mais banho de espuma

na praça dos Rouxinóis e, às
16h, a Mississipi Jaz Band Iti-
nerante na avenida Carlos Mau-
ro. Às 17h o som volta com o DJ
Thiago Seguese e, às 18h, o gru-
po Axé Dançart faz a festa dos
presentes no Boulevard.

A partir das 19h do domingo
acontece a concentração dos blo-
cos de carnaval na avenida Carlos
Mauro e, a partir das 21h, o desfile
com a participação do grupo Oita-
va Cor, ritmistas e porta bandeira.

Na segunda-feira de Carna-
val (12), segue o banho de espu-
ma na Praça dos Rouxinóis das
15h às 18h. Em seguida, tem o
grupo Axé Dançart e Bagaço da
Laranja (19h); Às 21h sobe ao
palco o grupo Axé 40 Graus e,
às 22h, o embalo é por conta da
Banda Luxus no Boulevard.

Na terça-feira (13) e último
dia de programação de Carna-
val acontece novamente o banho

de espuma das 15h às 18h na
praça dos Rouxinóis. Neste
meio tempo, às 16h, na Avenida
Carlos Mauro, haverá apresen-
tação da Mississipi Jaz Band
Itinerante e, às 17h, sobe ao pal-
co o DJ Thiago Seguese.

No final da tarde, a par-
tir das 18h, o grupo Axé Dan-
çart volta a fazer a folia na
cidade. A Banda Kayamá se
apresenta às 19h, seguida pelo
Axé 40 Graus às 21h e o encer-
ramento às 22h com o Samba
D'Aninha no Boulevard.

O Carnaval 2024 é uma
rel ização da Prefei tura  de
Águas de São Pedro, Acisp,
Acasp, Zeepo, Serra do Itaque-
ri, São Pedro Thermas Resort,
Expresso Fibra Óptica, Thermas
Water Park, Unimed Piracica-
ba, Bauducco, Sabesp e Secre-
taria de Turismo do Estado
de São Paulo.
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Prefeitura conclui obras no bairro Alvorada 1
A Prefeitura de Charquea-

da tem feito uma série de repa-
ros nos espaços públicos e bair-
ros do município. Desta vez, o bair-
ro Alvorada 1 recebeu serviços de
calçamento, iluminação, entre ou-
tros. Para a realização desta obra
foram empregados R$ 450 mil.
Além das novas calçadas, tam-
bém foram instalados alambra-
dos, uma nova pista de cami-
nhada e toda parte de ilumina-
ção. O campo society também
recebeu iluminação nova. As me-
lhorias foram executadas com re-

cursos próprios. O prefeito Rodri-
go Arruda, que tem feito vistorias
constantes pelas obras de Char-
queada, disse que é importante
revitalizar estes espaços e cons-
truir novos para que o avanço seja
permanente na cidade. "Todos os
espaços públicos e bairros estão ten-
do nossa atenção. Há um cronogra-
ma sendo seguido para que leve-
mos iniciativas positivas por todos
os cantos de Charqueada. Segui-
mos trabalhando ininterrupta-
mente para colher os resultados",
disse o chefe do Executivo. Para a realização desta obra foram empregados R$ 450 mil

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, esteve
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo nesta quarta-feira
(17) para a eleição da nova direto-
ria da Associação das Prefeituras
das Cidades Estância do Estado de
São Paulo (Aprecesp). O chefe do
Executivo, que agora é 2º vice-pre-
sidente da entidade, esteve acom-
panhado do secretário de Turismo,
César Siboldi.

O novo presidente eleito por
aclamação das 70 cidades-estân-
cia é o atual prefeito de Brotas, Le-
andro Corrêa. O evento contou com a
participação do secretário estadual de
Turismo e Viagens, Roberto de Luce-
na, do deputado estadual Edmir
Chedid, autoridades estaduais e
municipais, além de representan-
tes de entidades parceiras.

"A Aprecesp é um órgão de
extrema importância e que fortale-
ce as políticas públicas da nossa
região. É por meio dela que faze-
mos pedidos e solicitações em con-
junto com as cidades-estância ao
governo estadual, e isso tem se
mostrado um mecanismo eficiente
e uma parceria cada vez mais sóli-
da. É notório que a região está cres-
cendo cada vez mais, e isso passa
também pelo desenvolvimento das

O chefe do Executivo águapedrense já fazia parte do Conselho
Fiscal, e agora é parte integrante do Conselho Administrativo

Divulgação

cidades de Águas de São Pedro e
Brotas, com administrações que se
empenham na articulação e no for-
talecimento do turismo em São
Paulo", destacou João Victor. O
chefe do Executivo águapedrense
já fazia parte do Conselho Fiscal, e
agora é parte integrante do Conse-
lho Administrativo.

"O turismo é uma atividade
essencial para a geração de empre-
go, renda e qualidade de vida. As
cidades estância são referências
nesse setor e têm um papel estraté-
gico para o desenvolvimento do
estado de São Paulo. O governo do
estado é parceiro da APRECESP e
vai continuar apoiando as iniciati-
vas e os projetos das cidades es-
tância, que são fundamentais para
o desenvolvimento econômico e
social", declarou o secretário de
Turismo de SP, Roberto Lucena.

A APRECESP é uma entidade
que representa as 70 cidades es-
tância do estado de São Paulo. A
entidade tem como objetivo defen-
der os interesses das cidades es-
tância, buscar mais recursos e in-
vestimentos para o setor, promo-
ver capacitações e eventos, e forta-
lecer o diálogo e a parceria com os
governos e demais instituições li-
gadas ao setor do turismo.


